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Escadão traz risco

para moradores
•Cratera se abriu

em escadão no

Alto Eldorado, e

comunidade re-

clama de serviço

da PJF

•Segundo moradores, água da chuva cai em cratera e invade casas

FERNANDO BARBOSA

•População também reclama de buraco na Sebastião de Andrade

A constante chuva do mês

de janeiro abriu uma cratera no

escadão da Rua Manoel de

Castro Lessa, no Bairro Alto

Eldorado, Zona Nordeste de

Juiz de Fora. Ontem, funcio-

nários da Secretaria de Obras

estiveram no local para tapar o

buraco e causaram indignação

nos moradores. Um deles, João

Medina, que reside no bairro há

40 anos, contou que para fazer

o serviço de recuperação da

escada era preciso usar cimento

nos degraus e não colocar terra

somente, como fizeram os tra-

balhadores da Prefeitura.

— Ligamos para a Secre-

taria de Obras e informamos o

problema, mas eles disseram

que a Prefeitura está quebra-

da e não tem dinheiro para

comprar cimento — afirmou

indignado.

Outra moradora, Maria

Aparecida Grázia da Silva, re-

latou que a água da chuva está

caindo no buraco e infiltrando em

sua casa, no número 201. Para

mostrar o que está acontecendo,

ela tirou fotos e fez um vídeo do

momento em que a chuva cai e

entra em sua cozinha.

— Minha parede já está

cheia de rachaduras. Não po-

demos esperar que aconteça

uma tragédia aqui como a de

Santa Teresa — argumenta.

Problema semelhante ocor-

re na casa de João Medina,

onde um buraco foi feito no

corredor da construção para

que a água escape e não inun-

de a residência.

— Quando chove, é preciso

ficar a noite toda acordado es-

coando a água — relata.

AMEAÇA

O local também ameaça as

crianças. A dona-de-casa Ra-

quel da Silva, que tem dois

filhos, um de 5 e outro de 7

anos, conta que o caminho é

usado para as crianças irem

para a escola. Como o buraco é

profundo, os pedestres têm que

desviar, pulando a cratera ou se

equilibrando nas beiradas la-

terais. Outra alternativa é dar a

volta, seguindo pela Rua Ade-

laide Maria da Conceção, o que

aumenta bastante o percurso.

A cratera foi aberta há cer-

ca de 20 dias, mas a chuva vem

detruindo o escadão desde o

início de dezembro. A enxurrada

vem da Rua Adelaide Maria da

Conceição e de outra galeria

sem nome. O volume de água é

grande e provoca rachaduras e

buracos por toda a extensão da

escadaria. Além do fechamento

da cratera, são necessários ou-

tros reparos na passagem.

A Secretaria de Obras ne-

gou que não fará as obras de

reparo na cratera. Afirmou, por

meio da assessoria de imprensa,

que primeiro o buraco foi ater-

rado e que o acabamento será

feito em seguida. Outro proble-

ma no Alto Eldorado é um gran-

de buraco que se abriu na Rua

Sebastião de Andrade, próximo

ao número 134. A informação

da Prefeitura é que as obras de

reparo começam hoje.

Homem se faz passar por padre

para aplicar golpe em idosa

Uma viúva de 76 anos teve um prejuízo de R$ 360, após cair

em um golpe aplicado por um homem que se passou por um padre

do Bairro Bandeirantes. Segundo R.R.F. relatou à Polícia Militar,

ela recebeu a ligação de um homem que se identificou como

sacerdote e lhe pediu empregado R$ 400. No entanto, ela deveria

manter sigilo do empréstimo. Como a pensionista recebeu a

ligação na casa da vizinha, ao se dirigir para sua residência, foi

abordada por um homem negro, usando terno azul, que disse ser

amigo do padre e que teria vindo pegar o dinheiro.

R. disse que possuía apenas R$ 360 e repassou o dinheiro.

Posteriormente, ao encontrar com o padre, ela comentou o

assunto, mas o sacerdote disse que não havia lhe telefonado e nem

autorizado ninguém pa pegar dinheiro emprestado em seu nome.

O caso foi encaminhado para a Delegacia de Santa Terezinha.

Mulheres são agredidas nos

bairros Solidariedade e Furtado

Uma dona-de-casa, 26 anos, procurou a Polícia Militar na

tarde de ontem, para denunciar que, no domingo, foi agredida no

Furtado de Menezes. Segundo a vítima, ela estava em um bar,

quando um homem chegou e, sem motivo aparente, esfregou seu

rosto na parede de chapisco. A dona-de-casa preferiu medicar-se

por conta própria.

No Bairro Solidariedade, uma doméstica de 23 anos foi

agredida com uma pedrada na testa, após se desentender com

uma mulher que teria tido um caso com seu companheiro. A

vítima foi conduzida ao HPS, onde foi medicada e liberada.

LUIZ CARLOS DUARTE


